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PARTE OFICIAL 
MINISTERIO DE ñk ?»8.80g 

re 
l imo. Sr . : V i s t o r tos.eenedientes instruidos en esa 

dirección general, acerca áeí diverso modo con que se I 
despachan en las ^duanas los tejidos de algodón que los 
vistas califican dé chaconadas, y los interesados com 
otros p e b r e s : * rbl 

°6on5ra^hdo, í.° Que el nombre, de origen francés^ 
chaconada, se aplit a,'-según los puntos, a diferentes c la ­
ses de tejidos. I i 

2. ° Que los nombres que la moda inventa varíafcr^ 
como esta muy | 8 t t t f a » p á t n que puedan formar 
por su misma instabilidad una clase determinada de 
telas. 

3. ° Que los tejidos llamados mas comunmente cha -
cenadas 'ño son otra cosa, que muselinas abalizadas 6 
muselinas holanadas, según en algunas partes se les I 
llama. • 

4. ° «Que pop esto^ útáaios nombres les corresponde 
adeudar por la clase 2 . a del arancel especial de géneros 
de algodón ponió tejidos tupidos 0 unidos, y asi se está 

I otro cualquiera, y qne no sean mas que friüselinas aba-
- f l l a i ú holanadas, adeuden por las citadas partidas 

i O M t f de la dase 2 / con-arreglo ai íiuméré de-Mos 
! que midan en ei cuarto dei cuadrado de ptfgada espa­

ñola.- .aob^büoacoo on SQIX; / 

j e a l o r d e t r ^ á i g o á p M M su Wel igencia y 
fiViés' consiguientes. Dios guarden V. i . müotó» tffti/ 

^ JMfcdrü 12 de m a j t f ^ 8 8 0 : ^ M W m á m A ^ S i . W - 1 

• r M d r i * e n e r a l de aduanas-y aranceles; áfr»Jai nl« sbtísfl 
v j o r n i a s Éfefafe a>qé*)ffoó tetrgi i oq j y i i 

limo. Sr . . (Víite 
reccion genenat] énteteottmi datábate*: rkaenrtn e»>la 
aduanare Bilbao, jel .despacho.de .12 piezas de tejido 
blanco, liso, de. algodón.,. á.D. .Nicolás. iBnrpaneoiia y 
compañía, y U ida te raisihajciasen B^esé&pi ih, pre­
sentadas las i»as ©o^Oíwosdaiaafgrslíife o f ras^mofaok-
nadas ó batista* ota Iteosiaicq gafes?, l oq ééídiha? 

.Y considerando,. 1.°.. .Que .dej m^onxféüéíeosoodaks 
muestras praBticafiojbm'esiaj;cérie r«nlt«üser>cooofiíd 
percales de los qué oomprende la asase ár^doJesjtefjBjps 
da algodón, pero.con l a diferencia de.qiaHlssidq Be i ga -
reche solo tienen 20 hilos en el cuarto de pulgada, y 
que los de Smith cuentan ÍS»iibl4B^(W4írdimbre y 29 

preiídia8sJ¿n; ta clase 5.« del arancel d f e l ^ ^ í s r r t ó s ^ 
ñeros, en unión con los organdis, linones y clarines,»^ 
sean los .tejidos de hilos claros, con los cuales, no tiene 
aquellas semejanza alguna: 

m^e^én ípa^ue sttva^TO^olma'para proceder unifofi-
memente en todas partes y de regla para el comercié' 
ponga en completa consonancia las partidas del arancel, 
J W t * * f t * f c e a%mxm.m\^i \ 

Que se supriman las palabras muselinas y cí 
conqdas en la partida 18 de la clase 5 . a del arancel 
pecial de géneros de akrodon. 

practicando en algunas aduanas. „ . . A . e n X t r a m a . 
« • A — ^ n el nombre de c h a o o . ^ ^ 

telas dé4|uéMfte ̂ raia*"^¿^n^^lfllos %h te'^lraírua 
«urdimbre para *W tíé ^r^fetó^inlrWa 1 , d l ' ^ l o 
ta en este ultime a* los-tejidas deSmrihíesfá ^ovn* 
o con esoese iKÍr^fe^fc%tlái9"»q * omoo B{B\I 
iMQue-está Drevemdo,- en ouanto a l W¡tft^f£ 
os d ^ n f l o ^ ^ ^ ^ t f ^ o ^ s ^ ^ o ^ ^ 

l cuenta fatos-comprende -o no • otro mas-del1 tí-
m ^ ^ e decida lá^dtída 
wT&íaí.^fa reina 

^J^fa hilos y y-que las o M s ^ ^ o % h W dere­
chos de lá p g r ^ ^ . ^ q t t É W j i l ü ^ W j ^ e ^ á i » 
algodón. -mooía OH^DZ t * c 8 t na atasnqamooinse 

fie real orden lo digo partf mki^íéím y 
i o n a s ~ l z r i 3 Y i * u c t a oíase o.* — —• fines consiguientes. Dios guarde á V . I. muchos anos, 
S ^ P t o s U e ^ & c e s ^ g e r ^ 1 Madrid 12 de mayo de 1850,-rBravo Mur i l l o—Sr . d Í T 

al despacho, bien sen el nombra de nharnnadgf ú,con I rector general de aduanas y aranceles. 

ten 
y si caladas o labradas 

p r l a T l 2 ; 15 y 14 dc-fat clase 5 . a 



Estados que se citan en la esposicion y proyecto a£JQ inserto en nuestros números 3705, 0, 7, 8 y 9 . 

v N o m o 1 .• 

D1REC 
ESTADO general de ¡a Deuda en Si de 

qne ae propiedad del gobierno 
podrá rebajarse de laque existe 

DEUDA A 3 POR iOO INTERIOR Y ESTENO* 

| t E S T A D O . 
de capitales é intereses y con deducción de la 

icipos hechos al Tesoro, y de la que se calcula 

Gooaolidada. No consolidada. Total. 

1 

Aumento por los i 
por 100 que 

,982.020,410 

969.570,718 

Deuda A 5 por 100. . . 1,164.792,720 
Baja por los créditos de esta deuda que de 

propiedad del estado existen depositados 
en el Banco de San Fernando por garan­
tía dé' los servicios mensuales, ^W* 
amortizaciones calculadas en 1850 de 
e&qfcs^entregado^h^afiqfí >el849 en ^ , 1 1 ] i i a / v Ktr 

n p M P \ & . t i e i ^ M . d / J . J i í i ) m 
^ ^ * M P o ^ > ; t ^ A i : ' » í r ^ * MO,6(78,3974 m 7 ( J 
Baja por igual concepto que elanleripr¿,.. ( j j l . 8 t ó , 6 7 9 j ™ ° ° ™ > ' ™ ( , 
Vales no consolidados. 352.192,3671 •» i iteiV : i 3 .omll 

l2,Qj47f u'-:;-ní»í'*oí..-om ot';ovn?%S SiSSBl i ineno^' i i o r D »e ' i i t 

647 .598 ,065 . 
• 

• rr» rj« a/i • t; 
':. .• ¿JO ' 

I ^ « f $ ^ 647.601,865 
Baja poiLigual.ponoeptoi que anterior....... . . ,3 ,800 
Deuda sin i n t e r é s . . y . ^ ; t l ^ . ^ , v / 1,188.350,946'. 
Baja por igual concepto que la anterior, y Airae$ fH*glvoeI . • • ' . ó ^ ü b ^ ) .2 ,2 y v^vyw, 

por amortizaciones caWailá<fce*n 4850t ie * 3 á Í H - | -Mé i tkie'adfh íV ,> , i )a i^ í í3^^5Si , : :o í , ^»banmi í 
effcctos entregados hasta fin de 1849 por j I 
biehes nackmalefci.; l - . . . .• & ¿*rúU¡ ¡> 247.995,488) \ \% 

Deuda provisional « . . . - . . . . .ah . . .> 2 ^ ^ 8 5 2 , 6 3 8 / \ úfA i<r orno: 
Capitales que se han reconocido á los partí- ; tifo í r J f ?n rt Í M JOI 

cipes legos en diezmos en certificaciones • 
convertibles por sestas partes en rentas 1 > ¡ jj «mN SJJu ipn umoo *$¿m • •A-w » ^ i 
d e l 3 p o r 100. , . ^ . - . . . - ¿¿ . ' . - . . : . t . ^ i^ j ' ^ ^-^» Í.J ¡ 16.627,697 . i< . . c no? 16>627,(H)7 

Certificaciones espedidas á favor de dichos - .•-'•••..:! • :í 'Vi-a ifeau ra 
partícipes que no se convierten en deuda i • KH< . v 

- 4 p M l A ^ W t e ¡ " - v . . 5.474,253 *q t)8*474,J53 
. Y t£k/§h;<; th oyiiiiix ¡3 oü/riú 0 nvotiti bife Í « Í : - ^ | fe >• » " b . i lb oeafc ^ i p q iéktei ••. 
t?Vv tiDEÜDA ESTERtOR. , f t H í i8 Oí;. ?cí -up | «..•» 9 J ' * ^ í ^ a l 

Deuda activa al 5 por 100. mnh&% 
Baja por lo que obra ea poder de M j a por lo qpMmwjg.M m,-^t > M m í_y?WmW , • - . 5,^0.»34,e8o 

dom, de propieda*4el g¡obfeo)»,..^ 6 ^ n i L - i / f f l | t g ¡ ^ g ( ; v . . a , , : , , ; w ¿ ; «,, , t 

ueuoa d i f e r i d a . . . . . . . . . . . . . . . ^ ¡ . K M f e f ) í ; í ) f f l ^ . W l i l s : J u.i . , : e o W w U t » ! a « . -

Baja como de propiedad del esfcdp,,. ¿Mj'Jffi « y ^ c V , 

Baja por igual concepto eD poder de M r . Ar-. ¡ . «fi*^ ¿l:iÍM -^Aa ^M9MWlk .;.¿WWM«: 

«aja ca iw i^a^pwe iB9wtw. . iw J i i ( iuwBc iu- ^ ¿ w i i " v ' í iwxW«w WJÜ6I;-.'J Ü ¡ HJ.UÍÍI ¡Ü-. y> u i . l l M 

,K* i i s üodonei 

testo en 1834, según el C O O H ¡ . - y ^ ^ 

r a . . 1 . r?e<>• • • *4-<tebfté4»ei •<,<;.• • g . \ » > v f ^ \ W ? r ? * l b l f - r W ™ » ™ 

• 



INTERESES NO SATISFECHOS. 

Intereses capitalizables al 5 por 100 deven** U A n¿ 
gados hasta fin de 1830 . 

Idem de?enfados por la deuda interior ai iJfijIIT ¡-A, 

ík 

1,3 

w w t i m } 494.108,1*5 

-i oic* r.<M'I mu íjviiioiiiií'iicüi' 6up gxíi: íújrijilc goxMb erp i* 
f .pÁTtlMl , OWli\ OJ ICD Oí: o'íiv ¿aofón^uj, fnti IIOÜ 

-í.q¿, tMM9,970 ,sobriritettoo «afee etip ofc gsr ier i ib io 
« ~i,vWi, •••!. x ?OÍ oq iVc2 e cnc l friíé oup / tBüib'm ') i iAj 

Isb 1*1 í'ltihcw} J.I V- lielnebs OH enp obafríooí L Í I 
,125 I .•..'Í:;>/!V iv 

|.( íÁ>ibf5:n V* ü abi f i i rg eoiíl 

Baja^pór fes créditos de ésta deodá' : *to;* f " 
- propiedad del gobierno aristóna^topoHIs* r 3 i. *a c! «£ 
/;desea el I f en^ de Sa.p F e r i n a ^ . ao iPm^ j-49%»7ff?JMMp obiiníeni (»'.. d*0t}¿58 le Otó? 

" i k ' h r - 1 ** ' - "TjjLI^ -ioq ¿oiJT'f- i á ob nvbm . , j • eba*iofeJ ^rtsaimps osdeb s deveogado* p o r . 
tenor desíc f * a é ti^^ < H ) - 1 [n{r' ^-1» < Í I ! J I I N 

igual tocha i t ' l t i l l w v w ;>KVM<; ̂ ^ ^ 1 , 4 6 9 1 9 4 3 , 2 5 6 ] ; ;.' • - I 5 - ^ \ • 8 © * * q w » • 
Baja por k> q t í t f . e m « i i e * r i l a : l l r ^ A t ^ l V> 1,449:659,96» / : ^ e ^ ^ , ! ^ eaiooei 

d p i n , ^ 2 0 ^ 8 3 , 2 9 4 ! 1 » ¡ ~ x ^ e W 

• • W.j . ,if/[-
100.000,000 

100 :/á.papel hasta fio de Í84íf.. .' f 1". T¿¡ ; 

Idem de ia deuda provisional procedentes de 
capitales eon r ^ t ^ ^ V . 

-d;iífj a t o ¿ üb-.c^ita ÜÍÍ o? omiJlfl oiena sb i - ÜL néfbtfl 9 
f basatafe: ¿.ii ;̂  nujio-;--.:Jfi'¿io:',.:o;r r,w r i | enp v «oj í; 

>iíilo:.T/r/::; fetácjf^wj orr'í̂ o trrjun teh j'WtviVib BÍ jj 

-oi-viqíR OÍMC-Í eb íí*nU:KÍ(»'̂  1*7 xioo oni^ini ol odosd sd w 

^ ^ o j A s - 1. a IHjbe.tenerse presente que tanto en el 
estado de 15 de d i c i ^# re de 184Q q«mq enlosa^tet ip f [ 

res que se han dado por fin de auo se han comprendido 
por un cálculo aproximado todas las amortizaciones pen­
dientes de formalizac:on en el mismo, deduciéndose ade­
mas la deuda correspondiente á monasterios y conventos, 
y en el presente solo se ha rebajado lo que aparece ya 
cancelado por fin de 1849 en ios asientos del gran-libro 
y el importe calculado de las amortizaciones que han de 
hacerse este año en los efectos entregados hasta fin de 
1 8 4 9 ^ 1 l^ó 5 debiénes nadpntfrtí7 ^ r ^ ' ' - ' - 1 a o < í . 
^ f t . 1 ^ E n la bantidad que se ^consigna por l a deuda 
del 4 por 100 que hay en circulación se hallan compren-
didos ios i vales consolidados que no se han presentado 
aun á convertir espedidos eon posterioridad á 18A4. 
;-<Í>^Lfc ; capitalización á 5 por 100 se dispuso por 
é r r ^ l decreto dé 1> de marzo de 1830, en e! cual se; 
mandó asimismo que los intereses de estos nuevos capi­
tales empezasen á correr desde ^ ^ V ^ ^ i ^ : ^ J | a ^ . n ^ , 

is'gul r^iifi oiip CMptiífieq le &ttft£t] Bel ehjsasd jj 
aob .J---A)¿?A eb o ^ m ob H y elfl tn obstl 

QgsÜnag^Vg $eb oí¿bnalI W W I J I I 
..S4»ij al 

12,531.067,461 

4 / L a capitalización al 3»por 1Q0 fue dispuesta por 
1a regencia del reino en su decreto de 21 de enero de 
1841, y los intereses de estas rentas solo empiezan á 

correr desde el semestre, dentro del cual presentan los 
acreedores sus créditos 4 capitalizar. , . 

5 . a No se comprenden en este estado las deudas es-
peciales procedentes de traUdos, ni la que aun L O se ba 
recogido de la emitida para garantía de contratos en 
virtud de la ley de 21 de junio de 1840. 

B£*W d e u ^ ' i n t e i i o r p e d e n t e ' d e liquidación y la 
antigua estenor no convertida aun se consideran en la 
casilla de deuda no consolidada mientras no pasa á con­
solidarse con arreglo á la legislación del ramo á que res­
pectivamente pertenecen. 

Madrid 3 1 de diciembre de 1 8 4 9 . — E l tenedor del 

iente instruido en 
«oí el 

del espediente i nstru ido en l a 
aduana de Irun sobre detebcion de 36 cardas 0 cardetes 
que je bailaron s in declaras «otra Ipi efectos presentaílos 

á V . S Í que en atención á ser géneros de lícito comercio 
los detenidos, y o^ ide raado que el corto derecho que 
el arancel les sehala y su mucho volumen prueban la 
Iweaafe d « i « l * e8a4o , ¡ » ^ h o j ^ ^ ! f a J % ^ lo que 
previene la real orden de 24 dé abril último, aunque pe**? 

Aristizabal. 
HJtiq Í 9 v Bî íielíii&J&i jti* c I- rvlirüw ¿ni hp c*;'>íi /:d».iyi 

¿>i f-^.e 4 ! i^ f i ob .cLi^S" .. ¿UvM SaamMa^eh ábfeh 
tí el! a t oc i a \ ^ l eb.r! . : :Uo 

p o r * * bénefldfosa áf É i i f 
meá la legislación vigente. « E 0 Ü ^ %é^PM l 1 ^ 

U d f t ^ * i ¥ o & n e w * 
3 0 comuiñeaoipi?4ijj|d0 abrü: ÉkUn». Dior guarde á 

i i - S í " a £ ^ , d l m * 9 * * B o r " 
•o^oenl)! c:ui ' I ^ S n f ' T TnWWF^ií 'v-"» ob fiflfid 
j/> lüiiíV • ieb i p nĵ aúu t^^pk ib i m|a * í no y 

. . . .. • • . - - •'Vxwrlwj ob 
5 Consultada esUe dirección sobre eldarédho^Mdebeo 
pagar unos acordeones presentados al despacho en la 
aduana de Bilbao por 0. Emiliano Amauri, y atendiendo 



á que dichos objetos mas que instrumentos musióos solo II Administración de conírtbaciónes(tírcetas cb laprovtn-
son unos juguetes; visto su corto prec io , las materias || eiáde Madndú OOt ioq i ! »s mHinllifi|Síi m a u l a ! 
ordinarias de que están construidos, qoe SMIiéhen apa- 0S8r ob uíl fcJajai aobiig 
gador 6 sordina, y que sus tonos son pocos y desafina- y Esta adfeiéfcfraeíén tm vista d * M «eoaetfas: he* 
dos, ha acordado que se adeuden per la partida 721 del 
arancel vigente. i ü£ 

Dios guarde á Y . muchos añoi Madrid 6 de maya; 
de 1850 .—C. Bordiu.-^Sr. administrador de -_4~JI9r 

ion por l a s ^ é r i c 
100 que p a s a b a 

Yisto el espediente instruido eivfBfd&1 ¡ M£lé Cádiz 
aoer^g^fcla Retención de 75 libras de estambre hilado 

taeclaraqasAcomo hilo de lino , que los empleados opinan-- <j 
deben comisarse; teniendo presentera real orden de 24 
de abril último, que establece el imodo de proceder _ m _ w ^ .» ^ w 

cuando en los despachos de las aduanas se hallen di fe—| daM a marcado por esta^ adaiin¿i¿eti(mVa e l Jtofoft/i 
rencias entre los géneros lícitos, y s k i ^ o ^quejla favora­
ble al comercio, ba acordado la dirfcoiori que se aplique 
al caso presente, aunque de fecha losterior. 

Dios guarde á Y . muchos añoJ^|faaV|^^de mayo 
de 1850 .—C. Bordiu.—-Sr. admiqifetrauór de...,^ 

flWfflíP repartido para fondo supletorio con esceso al 2 
' que se ha s a * c i < ^ q m . fcM 4» tmm^P^^11^ 

dado exigir «frtlaidlreooio^en orden de 28íd4í5^eiein-
bre próxima í { í a s ^ v ^ ; ^ ^ ^ ' ^ b e r c ^ imeoifestar 
a q u e l l o s f t d t t f r l c r t » ^ ^ si 

^ P ^ b ^ ^ T ^ o ^ T » ? ! ] 

000 ,0 'KV íO l 

' ^ « ^ W á i l R N O POLITICO DE iMADRID. 

L a regla 9 . ! de |a circjjlar del ministerio de. la gober-
B m W - " " " " " 

5Saa en Ta «D oieroeb na o* oatei bu croo >§ei £l 
siguiente: _ . « . * w,. 

* meo enmaro fl oí* ODÍ 
0 0 O 23t£lC;SC! 
con Brmtornte 

q ocraaiihdiffl ¿bsbiíozaoo en üboeb eb stifeso 

¡¡ l e o p i oímn teb no io^ t o a ü ü . olger^s uoo ambi loa 
.asosasftgq jtteemavlJssq 

•)«)»Rli¿ t̂AC4«>r ̂ Air^cii^L' W«HkcJís ¿ÉL ̂ D O . 

.liiioflea -íoiosiib m^M^^MMO sodonfig ¡sen 
E l domingo 28 del actual de doce á una$qst*ta^de, 

tendrá electo en los estrados de la intendencia y el pue­
blo de Viilarqjft,¡Je^vanés, el doble remate para el a r ­
riendo de la dehesa AJari l la, Egido de San Pedro, la 
cañada de la Cueva, y la can* 

al duque dd Luca . .eías^iv noiastergQl s U em 
rv*oJ&ffl& ^WWHWbeljpüWeo f f r^dftacimíéntQlde los 
fq«*iquienm(ioraanif^ ^ s l » d s ^ 4 ^ n ^ % l e 

oficial de 18 dé diciembre riémero ^ ¡75 ha qtedado r e ­
ducía*) á solo e l y por cohsigiiíente resultan acreedo­
res los pueblos al 5 resttbtf ; > 1 ^ 

por otra P # > , M - p r ^ 
han cargado para jipatas j f r t y ^ 
orden de 4 de enero último se ha asignado á este obje­
to, y que en esta atención al paso que se ha aplazado 
la derrama del nuevo cargo para gastos provinciales, 
se ha hecho lo mismo con el sobrante de fondo supleto­
rio hasta que se determine ía fcrmá de hacerse la com-
p-énsackm; todo M perjuicio d e i f i c a r el sbnráhte que 
adn pneda rtsúl^ 
yfggg^Kíi »r»srh«jír»£ ZSAZfkKú obs.':;ix;*iqn olnoióe BU soq 

- 3 Madrid 21 de mayo de 1890.—HáfcíPA^éíWai i 4 

laoÍesvnco v ftorate*aom k s fns ib f loqae i ioo s b u e b s! erra 
j)f ée&isuB snp o! idirjrdfcv grf «»? otefc ^ n e s e v q \o it» y 

( :<'ii!-ü/n^ ísb EOÍneM 8oí n.v Qitt e l iií) u»q obatoOfMtO 

sb . f l sd snp í-oíiítovieiwcias^nifcuil^ a f r o q m i t s ^ 

Don Pantaleon ^|SraM I|i|iq0L4%4mlW> 9llbimiftP«W»t 

pártiao ae IlJescaS, provincia de TOÍedo: que de ser asi 

4tor 'et! (M^dseft^cit^ 1 lfemio y emplazo1 é todos te 
acreedé^ que; se. tarta» con derecho a Ais bienes aba 

y en la administración aubalteri^a del partido de Villarejo 
de Salvanés. 
f»á&Í^ 2 
j,l n9 odosqeeb U 8obs4ii9Eyiq esooebioos eoau IB^O\ 
obntfibnels v t rtusmA ofloriima fl ioq oadlifl sb i,a*ub& . 

hacerlo les parará el perjuicio que haya lugar. 
Dado en lÜescas á 11 de mayo de 4 8 5 0 . — L . don 

• ¥ lililí.—PW hiandado de S. S . , Santiago de 
la Cruz.. 

wloliz'j o 2£btBu Oo áWWCidBb oídos n m l eb stí^ubs 
• E l ^ d a d é ^ ^ f f é l ^ ^ 

hiwe'uiufcr días ̂ detfiro ^ l a jdHMioCféA i!R9§abÉM<«Htkî  
Ylüd ;̂ 1 «drhvj:h8 se (fí§»a pf%*entadb M l i u í i - éo 
so^s^á;''deh él jftn>^ qae Mpy4-iaétibii déí^dtteHó^' 
pfebe ^peésmé'^iiomf ft'«qhfe» áevéfflt^rilo 
P ^ d , le será torég^b ^ r ^ h t t t e á ^ ^ ^ référtde 
vHI».4eopnu6 tomiHú"hdB í b * S et? nebió ÍS9i c r enei/dnq 


